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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES
CONTÁBEIS

Aos
Administradores e Acionistas da
REAG Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A.
São Paulo - SP

Opinião

Examinamos as demonstrações contábeis da REAG Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A.
(“Companhia”) que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2019 e as respectivas
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido, dos fluxos
de caixa para o período de 05 de junho (data de início das atividades) a 31 de dezembro de 2019,
bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas
contábeis.

Em nossa opinião as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da REAG Distribuidora de Títulos e Valores
Mobiliários S.A. em 31 de dezembro de 2019, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de
caixa para o período de 05 de junho (data de início das atividades) a 31 de dezembro de 2019, de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Base para opinião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos
independentes em relação a Sociedade, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal
de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa
opinião.

Responsabilidades da Administração e da governança pelas demonstrações contábeis

A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações
contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações contábeis, a Administração é responsável pela avaliação da
capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das
demonstrações contábeis, a não ser que a Administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar
suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do
processo de elaboração das demonstrações contábeis.
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Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança,
mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando,
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria,
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além
disso:

§ Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis,
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato
de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas
intencionais;

§ Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Corretora;

§ Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas
contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração;

§ Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade
de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante,
devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas
demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a
data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não
mais se manter em continuidade operacional;

§ Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive
as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.
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Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 30 de março de 2020.

BDO RCS Auditores Independentes SS
CRC 2 SP 013846/O-1

Waldemar Namura Junior
Contador CRC 1 SP 154938/O-0
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REAG DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS S.A
(CNPJ: 34.829.992/0001-86)

Demonstração financeira em
31 de dezembro de 2019



REAG DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS S.A.
(CNPJ: 34.829.992/0001-86)
Balanço patrimonial
Em 31 de dezembro 2019
(Valores expressos em milhares de reais)
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Nota Nota
Explicativa 31/12/2019 Explicativa 31/12/2019

Ativo Passivo e patrimônio líquido
CIRCULANTE 819 CIRCULANTE 23

Títulos e valores mobiliários 819 Credores diversos 5 23
Títilos publicos federais
Letras Financeiras do Tesouro Nacional 4 819 Patrimônio Líquido 796

Cotas no País 6 800
Prejuízos acumulados (4)

Total do Ativo 819 Total do passivo e patrimônio líquido 819

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.



REAG DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS S.A.
(CNPJ: 34.829.992/0001-86)
Demonstração do resultado
Período de 5 de junho (data de início das atividades) a 31 de dezembro 2019
(Valores expressos em milhares de reais)
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Nota
explicaiva

Período de 5
de junho (data
de início das

atividades) a 31
de dezembro

de 2019

Receitas da intermediação financeira 7 19
Rendas com Títulos e Valores Mobiliários 19

Resultado da intermediação financeira 19

Outras Despesas Operacionais 8 (23)
Despesas de Pessoal (4)
Despesas de serviços técnicos especializados (16)
Outras despesas operacionais (3)

Prejuízo do período (4)

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.



REAG DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS S.A.
(CNPJ: 34.829.992/0001-86)
Demonstração do resultado abrangentes
Período de 5 de junho (data de início das atividades) a 31 de dezembro 2019
(Valores expressos em milhares de reais)
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Período de  5 de
junho (data de

início das
atividades a 31

de  dezembro de
2019

Prejuízo do período (4)

Outros componentes do resultado abrangente
suscetíveis a reclassificação -

Total do resultado abrangente do período,
líquido dos efeitos tributários (4)

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.



REAG DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS S.A.
(CNPJ: 34.829.992/0001-86)
Demonstração da mutação do patrimônio líquido
Período de 5 de junho (data de início das atividades) a 31 de dezembro 2019
(Valores expressos em milhares de reais)
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Prejuízos
Capital acumulados Total

Saldos em 5 de junho de 2019 - - -

Integralização de capital 800 - 800
Prejuízo do período - (4) (4)

Saldos em 31 de dezembro de 2019 800 (4) 796

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.



REAG DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS S.A.
(CNPJ: 34.829.992/0001-86)
Demonstração do fluxo de caixa
Período de 5 de junho (data de início das atividades) a 31 de dezembro 2019
(Valores expressos em milhares de reais)

11

Fluxo de caixa de  atividades operacionais

Período de 5 de
junho (data de

início das
atividadades) a

31 de dezembro
de 2019

Prejuízo do período (4)

Variações Patrimoniais
Credores diversos 23

CAIXA GERADO PELAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 19

FLUXO DE CAIXA PROVENIENTES DAS ATIVIDADES DE
INVESTIMENTOS
Aquisição de títulos disponível para negociação (819)

CAIXA UTILIZADO PELA ATIVIDADE DE INVESTIMENTOS (819)

FLUXO DE CAIXA PROVENIENTES DAS ATIVIDADES DE
FINANCIAMENTO
Integralização de capital 800

CAIXA UTILIZADO PELA ATIVIDADE DE FINANCIAMENTO 800

Variação líquida de Caixa e Equivalentes de Caixa -

Início do período -
Fim do período -

Variação líquida de Caixa e Equivalentes de Caixa -

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.



REAG DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS S.A.
(CNPJ: 34.829.992/0001-86)
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Em 31 de dezembro de 2019
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1. Contexto operacional

A REAG Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A. (“Companhia”) é uma sociedade por ações
regida pelas disposições legais aplicáveis, em especial a Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, e
suas alterações posteriores (“Lei das S.A.”). A Companhia foi constituída em 05 de junho de 2019 e seu
registro perante a JUCESP ocorreu em 11 de setembro de 2019.

A Companhia tem sua sede na cidade e Estado de São Paulo, e tem por objeto social:

(i) Subscrever isoladamente ou em consórcio com outras sociedades autorizadas, emissões de
títulos e valores mobiliários para revenda;

(ii) Intermediar a oferta pública e distribuição de títulos e valores mobiliários no mercado;
(iii) Comprar e vender títulos e valores mobiliários, por conta própria e de terceiros, observada

a regulamentação baixada pelo Banco Central do Brasil e pela Comissão de Valores
Mobiliários nas suas respectivas áreas de competência;

(iv) Encarregar-se da administração de carteiras e de custódia de títulos e valores mobiliários;
(v) Incumbir-se da subscrição, da transferência e da autenticação de endossos, de

desdobramento de cautelas, de recebimento e de pagamento de resgates, juros e outros
proventos de títulos e valores mobiliários;

(vi) Exercer funções de agentes fiduciário;
(vii) Instituir, organizar e administrar fundos e clubes de investimentos;
(viii) Constituir sociedade de investimento – capital estrangeiro e administrar a respectiva carteira

de títulos e valores mobiliários;
(ix) Realizar operação no mercado de câmbio, conforme legislação em vigor;
(x) Realizar operações de conta margem, conforme regulamentação baixada pelo Banco Centro

do Brasil;
(xi) Realizar operações compromissadas;
(xii) Praticar operações de compra e venda de metais preciosos no mercado físico, por conta

própria e de terceiros, nos termos da regulamentação baixada pelo Banco Central do Brasil;
(xiii) Operar em bolsas de mercadorias e de futuros, por conta própria e de terceiros, observada a

regulamentação baixa pelo Banco Central do Brasil e pela Comissão de Valores Mobiliários
e suas respectivas áreas de competências;

(xiv) Prestar serviços de intermediação e de assessoria ou assistência técnica em operações e
atividades nos mercados financeiros e de capitais; e

(xv) Exercer outras atividades expressamente autorizadas, em conjunto pelo Banco Central do
Brasil e pela Comissão de Valores Mobiliários.

2. Base de elaboração e apresentação das demonstrações contábeis

2.1. Base de preparação

As demonstrações contábeis apresentadas foram preparadas de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil, as quais abrangem a legislação societária, incluindo os pronunciamentos emitidos
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”), e evidenciam todas as informações relevantes
próprias das demonstrações contábeis, e somente elas, as quais correspondem às utilizadas pela
Administração da Companhia em sua gestão.

A elaboração das demonstrações contábeis requer que a administração faça estimativas que podem afetar
o valor de ativos e passivos reportados. Na elaboração destas demonstrações contábeis, foram feitas
estimativas pela Administração, sendo a principal relacionada à avaliação do valor recuperável dos
ativos, conforme descrito na nota explicativa nº 2.3 item C.
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As demonstrações contábeis foram preparadas considerando o custo histórico como base de valor,
ajustadas para refletir os ativos financeiros mensurados ao valor justo, entre outros.

A Administração efetua uma avaliação da capacidade da Companhia de dar continuidade as suas
atividades durante a elaboração das demonstrações contábeis. A Companhia está adimplente em relação
às cláusulas de dívidas e compromissos financeiros na data da emissão dessas demonstrações contábeis
e a Administração não identificou incerteza relevante sobre a capacidade da Companhia de dar
continuidade as suas atividades nos próximos 12 (doze) meses, tendo em vista que já tem alcançado
geração de caixa positiva em suas atividades, e que a sua controladora garante os aportes de recursos
necessários para que a Companhia possa fazer face aos pagamentos das suas obrigações.

As presentes demonstrações contábeis foram autorizadas e aprovadas para emissão pela Administração
da Companhia em 30 de março de 2020.

2.2. Moeda funcional e moeda de apresentação

A Companhia não realiza operações em moeda estrangeira e atua em um único ambiente econômico,
usando o Real como "moeda funcional", Todas as informações financeiras apresentadas foram
arredondadas para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma.

3. Resumo das principais práticas contábeis aplicadas na elaboração destas demonstrações
contábeis.

A Companhia aplicou as políticas contábeis descritas abaixo de maneira consistente durante todo o
período apresentado nestas demonstrações contábeis.

Abaixo apresentamos um índice das principais políticas contábeis, cujos detalhes estão disponíveis nas
páginas correspondentes.

a) Títulos públicos federais – Tesouro Nacional;
b) Instrumentos financeiros;
c) Avaliação do valor recuperável de ativos;
d) Apuração do resultado

a) Títulos públicos federais – Tesouro Nacional

Os títulos e valores mobiliários (nota explicativas nº 4) adquiridos para formação de carteira própria são
registrados pelo valor efetivamente pago, inclusive corretagens e emolumentos, e se classificam em
função da intenção da Administração da REAG DTVM, na categoria abaixo:

Títulos para Negociação: títulos e valores mobiliários adquiridos com o propósito de serem negociados
ativa e frequentemente, ajustados mensalmente pelo valor de mercado. Suas valorizações e
desvalorizações são registradas, respectivamente, em contas de receitas e despesas do período;
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A metodologia de ajuste a valor de mercado dos títulos e valores mobiliários foi estabelecida com
observância a critérios consistentes e verificáveis, que levam em consideração o preço médio de
negociação na data da apuração ou, na falta desse, a divulgação de preço indicativo pela Anbima, ou a
relação entre o PU e o valor de negócio mais recente nos últimos 30 dias, ou ainda o valor líquido
provável de realização obtido por meio de modelos de precificação, utilizando curvas de risco de crédito,
valores futuros de taxas de juros, taxas de câmbio, índice de preços e moedas e instrumentos financeiros
semelhantes.

Os rendimentos obtidos pelos títulos e valores mobiliários, independentemente de como estão
classificados, são apropriados pro rata die, observando o regime de competência até a data do
vencimento ou da venda definitiva, pelo método exponencial ou linear, com base nas suas cláusulas de
remuneração e na taxa de aquisição distribuída no prazo de fluência, reconhecidos diretamente no
resultado do período.

As perdas com títulos classificados como disponíveis para venda e como mantidos até o vencimento,
que não tenham caráter de perdas temporárias, são reconhecidas diretamente no resultado do período e
passam a compor a nova base de custo do ativo.

Quando da alienação, a diferença apurada entre o valor da venda e o custo de aquisição atualizado pelos
rendimentos é considerada como resultado da transação, sendo contabilizada na data da operação como
lucro ou prejuízo com títulos e valores mobiliários.

b)  Instrumentos financeiros

Classificação e mensuração de Ativos e Passivos financeiros

Conforme o IFRS 9 / NBC TG  48, no reconhecimento inicial, um ativo financeiro é classificado em: a
custo amortizado; valor justo por meio dos outros resultados abrangentes (“VJORA”) – instrumento de
dívida; VJORA – instrumento patrimonial; e valor justo por meio de resultado (“VJR”). A classificação
dos ativos financeiros é substancialmente estabelecida conforme o modelo de negócios no qual um ativo
financeiro é gerenciado e em suas características de fluxos de caixa contratuais. As novas políticas
contábeis significativas estão descritas a seguir:

Ativos financeiros a custo amortizado - Estes ativos são mensurados de forma subsequente ao custo
amortizado utilizando o método dos juros efetivos. O custo amortizado é reduzido por perdas por
redução ao valor recuperável. A receita de juros, ganhos e perdas cambiais e perdas são reconhecidos
no resultado. Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento é reconhecido no resultado.

Um ativo financeiro é mensurado ao custo amortizado se atender ambas as condições a seguir e não for
designado como mensurado a VJR:

· é mantido dentro de um modelo de negócio cujo objetivo seja manter ativos financeiros para receber
fluxos de caixa contratuais; e

· seus termos contratuais geram, em datas específicas, fluxos de caixa que são relativos ao pagamento
de principal e juros sobre o valor principal em aberto.



REAG DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS S.A.
(CNPJ: 34.829.992/0001-86)
Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis
Em 31 de dezembro de 2019
(Valores expressos em milhares de reais)

15

Um instrumento de dívida é mensurado a VJORA se atender ambas as condições a seguir e não for
designado como mensurado a VJR:

· é mantido dentro de um modelo de negócio cujo objetivo é atingido tanto pelo recebimento de fluxos
de caixa contratuais quanto pela venda de ativos financeiros; e

· seus termos contratuais geram em datas específicas, fluxos de caixa que são apenas pagamentos de
principal e juros sobre o valor principal em aberto.

Os ativos financeiros da Companhia são substancialmente representados por títulos públicos federais
(nota explicativa nº 4), classificados como mensurados subsequentemente ao custo amortizado. A
adoção do IFRS 9 / NBC TG 48 não resultou em modificações nas demonstrações contábeis.

Os passivos financeiros foram classificados como mensurados ao custo amortizado ou ao VJR. Um
passivo financeiro é classificado como mensurado ao valor justo por meio do resultado caso for
classificado como mantido para negociação, for um derivativo ou for designado como tal no
reconhecimento inicial. Passivos financeiros mensurados ao VJR são mensurados ao valor justo e o
resultado líquido, incluindo juros, é reconhecido no resultado. Outros passivos financeiros são
subsequentemente mensurados pelo custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. A despesa
de juros, ganhos e perdas cambiais são reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda no
desreconhecimento também é reconhecido no resultado.

Os passivos financeiros da empresa estão substancialmente representados por fornecedores, os quais
estão classificados como mensurados subsequentemente ao custo amortizado. Em relação aos passivos
financeiros, adoção do IFRS 9 / CPC 48 não resultou em modificações nas demonstrações contábeis.

c) Avaliação do valor recuperável de ativos (“Impairment”)

A Companhia avalia na data de cada balanço, ou quando necessário, se há evidência objetiva de que
tenha ocorrido perda no seu valor recuperável. Um ativo tem perda no seu valor recuperável se uma
evidência objetiva indica que um evento de perda ocorreu após o reconhecimento inicial do ativo (um
“evento de perda”), e que aquele evento (ou eventos) de perda tem um impacto nos fluxos de caixa
futuros estimados que pode ser estimado de maneira confiável.

O montante da perda por impairment é mensurada como a diferença entre o valor contábil dos ativos e
o valor presente dos fluxos de caixa futuros estimados (excluindo os prejuízos de crédito futuro que não
foram incorridos) descontados à taxa de juros em vigor original dos ativos financeiros. O valor contábil
do ativo é reduzido e o valor do prejuízo é reconhecido na demonstração do resultado.

Se, num período subsequente, o valor da perda por impairment diminuir e a diminuição puder ser
relacionada objetivamente com um evento que ocorreu após o impairment ser reconhecido (como uma
melhoria na classificação de crédito do devedor), a reversão dessa perda reconhecida anteriormente será
reconhecida na demonstração do resultado.

Em 31 de dezembro de 2019 a Companhia não identificou eventos que indicassem a redução de valor
recuperável sobre seus ativos financeiros.
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d)  Apuração do resultado

Em conformidade com o regime de competência, as receitas e despesas são reconhecidas na apuração
do resultado do período a que pertencem e, quando se correlacionam, de forma simultânea,
independentemente de recebimento ou pagamento. As operações formalizadas com encargos financeiros
pós-fixados são atualizadas pelo critério pro rata die, com base na variação dos respectivos indexadores
pactuados, e as operações com encargos financeiros pré-fixados estão registradas pelo valor de resgate,
retificado por conta de rendas a apropriar ou despesas a apropriar correspondentes ao período futuro.

3. Gestão de riscos

A Administração da Companhia adota política conservadora no seu processo de gerenciamento de
riscos. As aplicações financeiras são mantidas com o objetivo de minimiza o risco de crédito dos ativos
da Companhia, bem como proporciona o alinhamento às políticas de gerenciamento de riscos adotados
pela Companhia.

a) Processo de Gestão de Riscos

A Companhia considera o gerenciamento de riscos como um dos vetores principais para o processo de
tomada de decisão. A Companhia possui processo para gestão dos riscos em que está sujeita por força
do segmento de negócio em que atua, sendo acompanhados os seguintes riscos:

i)  Risco Operacional;
ii) Risco de Estratégia;
iii) Risco de Reputação;
iv) Segurança da Informação;
v) Risco de Liquidez;
vi) Risco de Mercado;
vii) Risco de Crédito.

O processo de gerenciamento de riscos dos instrumentos financeiros que compõem a carteira própria é
realizado a partir de análise em condições de normalidade e estresse, incluindo acompanhamento de
descasamento entre ativo e passivo em relação à exposição em diferentes indexadores e avaliação de
impacto no lucro da Companhia decorrente de resultado financeiro inferior ao custo de oportunidade.

A exposição aos riscos de mercado e liquidez é gerenciada considerando-se limites, procedimentos e
metodologias aprovados no Comitê Superior de Gestão de Riscos e Controles Internos (CSGRCI),
fórum composto por Diretores.

É utilizado, quando aplicável, a metodologia de Value-at-Risk (VaR) para o gerenciamento do risco de
mercado da carteira própria, mediante a estimação da perda potencial máxima esperada em determinado
horizonte temporal com intervalo de confiança estabelecido.

Nível mínimo de ativos líquidos de alta qualidade, com alto grau de conversão em espécie, é mantido
para a cobertura da exposição ao risco de liquidez, além de um Plano de Contingência de Liquidez com
o objetivo de identificar, controlar e reportar estado de estresse.
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Na Companhia o gerenciamento de riscos da carteira própria é realizado de forma segregada das
atividades de negócios e de auditoria interna. Riscos de estratégia e de reputação são geridos utilizando-
se uma abordagem por indicadores que refletem o nível de risco incorrido pela Companhia em cada uma
de suas dimensões, estando alinhado tanto ao Planejamento Estratégico quanto ao Plano Diretor da
Companhia. São definidos limites para tais indicadores de controle, os quais são monitorados de forma
a assegurar o gerenciamento proativo da tomada de decisão.

As políticas de gestão de riscos são analisadas pela Diretoria Executiva e aprovadas pelo Conselho de
Administração da Companhia

Acompanhamentos específicos para os riscos relacionados são realizados em reuniões ordinárias do Comitê Superior de Gestão de Riscos e
Controles Internos (CSGRCI) e do Conselho de Administração.

4. Títulos e valores mobiliários

Títulos públicos federais – Tesouro Nacional

Títulos para negociação 2019

Letras Financeiras do Tesouro Nacional (*) 819

819

(*) As LFT possuem vencimentos em 01 de setembro de 2025, porém a intenção da Administração é
pelo resgate antecipado ainda no 1º semestre de 2020.

5. Credores diversos

2019
Outras contas a pagar (*) 23

23

(*) Valores refere-se a despesas pagas pela parte não relacionada IDL Fiduciária, referente ao início da
operação da REAG Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários que será pago até o final do 1º
semestre de 2020.

6. Patrimônio líquido

a) Capital social

Em 31 de dezembro de 2019 o capital social da Companhia é de R$800, divididos em 800.000
(oitocentas mil) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, totalmente integralizadas em moeda
corrente nacional.
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7. Receitas da intermediação financeira

2019
Valorização da Letra Financeira do
Tesouro (a)

19

19

(a) Valor refere-se à valorização da carteira das Letras Financeiras do Tesouro - LFT

8. Outras despesas operacionais

2019
INSS de terceiros 4
Serviço de terceiros 16
Outras despesas operacionais 3

23

9. Demandas Judiciais

Não há registro de demandas judiciais ou extrajudiciais, contra a Companhia.

10. Transações com partes relacionadas

As transações de partes relacionadas e não relacionadas estão demonstradas conforme Nota
Explicativa nº 5.

11. Evento Subsequente

Autorização para funcionamento com instituição financeira
Em 9 de janeiro de 2020, conforme Diário Oficial da União, a Companhia. recebeu autorização junto ao
Banco Central do Brasil para operação como instituição financeira.

Ao longo do primeiro trimestre de 2020, a Companhia irá concluir todo o processo de implantação da
plataforma de serviços, para atender os clientes em 100% das demandas, de forma integrada,
aumentando a eficiência e tornando a prestação de serviços mais competitiva e ágil.
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Efeito do Coronavírus nas demonstrações contábeis

A Administração da Companhia tem acompanhado atentamente os impactos do Coronavírus nos
mercados de capitais mundiais e, em especial, no mercado brasileiro. Nesse sentido, dentre os diversos
riscos e incertezas aos quais a Companhia está exposta, a Administração avaliou os possíveis eventos
econômicos que pudessem impactar a Companhia, tais como os relacionados as estimativas contábeis e
mensuração dos seus ativos e passivos. Apesar de até o presente momento não ser possível uma
mensuração exata dos possíveis impactos do Covid-19 no ambiente econômico, a Administração
entende que não foram observados impactos que pudessem modificar a mensuração dos seus ativos e
passivos apresentados nas demonstrações contábeis em 31 de dezembro de 2019.

***


